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 1

FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO E INOVACAO - SEDI CNPJ: 21.652.711/0001-10

RENAN XAVIER HELBINGEN CREA 1017073589 D/GO

AV. UNIVERSITÁRIA C/ RUA 261, SETOR UNIVERSITÁRIO, GOIÂNIA - GO CEP: 74605-010

SERVIÇO PROFISSIONAL

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM GERAL - RISCO MÉDIO - 700MJ/m²

TÉRREO + 1 PAVIMENTO + 2 PAVIMENTO + COBERTURA 

2.604,64 m²

2.045,91 m²

INC_HUB DE INOVAÇÃO

01/03/2021

KELITON LIMA

Autor do proj:Autor do proj:

ARQ. FLÁVIA ARAÚJO DA COSTA  CAU - GO Nº 190827-8  

ESTADO DE GOIÁS
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

PROCESSO N.º..................................
1. (   ) Aprovação incial de projeto;
2. (   ) Substituição de Projeto. Protocolo original nº .............................
3. (   ) Com Parecer Técnico n° ......................../.............
4. (   ) Projeto de Aceite*. Data de construção da edificação: ...........................
(*Somente para edificações comprovadamente construídas em data anterior
a 10/03/2007, conforme NT-41).
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PROCESSO ANALISADO E APROVADO
DIGITALMENTE

A aprovação deste processo somente terá validade com a
apresentação do respectivo Certificado de Aprovação, o qual será
disponibilizado no sítio do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de
Goiás - CBMGO (www.bombeiros.go.gov.br).
As informações relativas a este processo e a autenticidade de sua
aprovação poderão ser consultados no sítio do CBMGO, de acordo
com os dados e orientações constantes no Certificado de Aprovação.
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REVISÃO DATA DESCRIÇÃO VISTO

REV00 02/03/2021 EMISSÃO INICIAL KELITON

REV01 22/03/2021 ALTERAÇÕES CLIENTE KELITON

Ed. Euro - St. Oeste - Goiânia-GO - (62) 3924-9057
http://www.araujocosta.com.br
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INDICADO

METROS INDICADO

FACHADAS
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CAFÉ ROOFTOP

TERRAÇO

ADMINISTRAÇÃO - OS SALA TI ALMOXARIFADO SANITÁRIO UNISEX SALA DE APOIO - FUNCIONÁRIOS
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CORTE CC
 esc.: 1:100

 1

FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO E INOVACAO - SEDI CNPJ: 21.652.711/0001-10

RENAN XAVIER HELBINGEN CREA 1017073589 D/GO

AV. UNIVERSITÁRIA C/ RUA 261, SETOR UNIVERSITÁRIO, GOIÂNIA - GO CEP: 74605-010

SERVIÇO PROFISSIONAL

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM GERAL - RISCO MÉDIO - 700MJ/m²

TÉRREO + 1 PAVIMENTO + 2 PAVIMENTO + COBERTURA 

2.604,64 m²

2.045,91 m²

INC_HUB DE INOVAÇÃO

01/03/2021

KELITON LIMA

Autor do proj:Autor do proj:

ARQ. FLÁVIA ARAÚJO DA COSTA  CAU - GO Nº 190827-8  

ESTADO DE GOIÁS
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

PROCESSO N.º..................................
1. (   ) Aprovação incial de projeto;
2. (   ) Substituição de Projeto. Protocolo original nº .............................
3. (   ) Com Parecer Técnico n° ......................../.............
4. (   ) Projeto de Aceite*. Data de construção da edificação: ...........................
(*Somente para edificações comprovadamente construídas em data anterior
a 10/03/2007, conforme NT-41).
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PROCESSO ANALISADO E APROVADO
DIGITALMENTE

A aprovação deste processo somente terá validade com a
apresentação do respectivo Certificado de Aprovação, o qual será
disponibilizado no sítio do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de
Goiás - CBMGO (www.bombeiros.go.gov.br).
As informações relativas a este processo e a autenticidade de sua
aprovação poderão ser consultados no sítio do CBMGO, de acordo
com os dados e orientações constantes no Certificado de Aprovação.
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REVISÃO DATA DESCRIÇÃO VISTO

REV00 02/03/2021 EMISSÃO INICIAL KELITON

REV01 22/03/2021 ALTERAÇÕES CLIENTE KELITON

Ed. Euro - St. Oeste - Goiânia-GO - (62) 3924-9057
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METROS INDICADO

CORTES

CORTE BB
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REGISTRO DE RECALQUE NA PAREDE
COM CAIXA DE PROTEÇÃO 40X40X20 CM

PREVER TRATAMENTO ANTICORROSIVO

VÁLVULA PARA TESTE DA BOMBA

4 0
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ABRIGO 60X90X17 cm
MANGUEIRA DE 30 m (2X15m)
DIÂMETRO 1 1/2 TIPO 02

ABRIGO 60X90X17 cm
MANGUEIRA DE 30 m (2X15m)
DIÂMETRO 1 1/2 TIPO 02

ABRIGO 60X90X17 cm
MANGUEIRA DE 30 m (2X15m)
DIÂMETRO 1 1/2 TIPO 02

ABRIGO 60X90X17 cm
MANGUEIRA DE 30 m (2X15m)
DIÂMETRO 1 1/2 TIPO 02

ABRIGO 60X90X17 cm
MANGUEIRA DE 30 m (2X15m)
DIÂMETRO 1 1/2 TIPO 02

ABRIGO 60X90X17 cm
MANGUEIRA DE 30 m (2X15m)
DIÂMETRO 1 1/2 TIPO 02

40
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m
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Barrilete

célula 01

célula 02
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FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO E INOVACAO - SEDI CNPJ: 21.652.711/0001-10

RENAN XAVIER HELBINGEN CREA 1017073589 D/GO

AV. UNIVERSITÁRIA C/ RUA 261, SETOR UNIVERSITÁRIO, GOIÂNIA - GO CEP: 74605-010

SERVIÇO PROFISSIONAL

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM GERAL - RISCO MÉDIO - 700MJ/m²

TÉRREO + 1 PAVIMENTO + 2 PAVIMENTO + COBERTURA 

2.604,64 m²

2.045,91 m²

INC_HUB DE INOVAÇÃO

01/03/2021

KELITON LIMA

Autor do proj:Autor do proj:

ARQ. FLÁVIA ARAÚJO DA COSTA  CAU - GO Nº 190827-8  

ESTADO DE GOIÁS
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

PROCESSO N.º..................................
1. (   ) Aprovação incial de projeto;
2. (   ) Substituição de Projeto. Protocolo original nº .............................
3. (   ) Com Parecer Técnico n° ......................../.............
4. (   ) Projeto de Aceite*. Data de construção da edificação: ...........................
(*Somente para edificações comprovadamente construídas em data anterior
a 10/03/2007, conforme NT-41).
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PROCESSO ANALISADO E APROVADO
DIGITALMENTE

A aprovação deste processo somente terá validade com a
apresentação do respectivo Certificado de Aprovação, o qual será
disponibilizado no sítio do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de
Goiás - CBMGO (www.bombeiros.go.gov.br).
As informações relativas a este processo e a autenticidade de sua
aprovação poderão ser consultados no sítio do CBMGO, de acordo
com os dados e orientações constantes no Certificado de Aprovação.
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REV00 02/03/2021 EMISSÃO INICIAL KELITON

REV01 22/03/2021 ALTERAÇÕES CLIENTE KELITON
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PEÇAS - HIDRANTE

01 ABRIGO PARA MANGUEIRA, EM CHAPA DOBRADA # 20
MSG

02 REGISTRO GLOBO ANGULAR 45° X 2 1/2"

03 ADAPTADOR 2 1/2" REF. X ENGATE RÁPIDO 2 1/2"

04 MANGUEIRA DE INCÊNDIO - VERIFICAR NOTA COM
ESPECIFICAÇÃO

05 ESGUICHO REGULÁVEL 40mm

06 CHAVE STORZ - ENGATE RÁPIDO 2 1/2" X 2 1/2"VISTA DE FRENTE EXTERNA
DET.  ABRIGO 1

SEM ESCALA
VISTA DE FRENTE INTERNA
SEM ESCALA

DET.  ABRIGO 1

25

90

60

INCÊNDIO25

1,
30

 m
Ø 2 .1/2"

NIPLE DUPLO

ARMÁRIO DE EMBUTIR

60

VÁLVULA ANGULAR 45°
Ø 2 .1/2"

18

INCÊNDIO

60

18

ARMÁRIO DE SOBREPOR

SISTEMA DE HIDRANTES
- AS TUBULAÇÕES DE HIDRANTE DEVERÃO SER PINTADAS COM FUNDO
ANTICORROSIVO E POSTERIORMENTE APLICAÇÃO DE ACABAMENTO COM ESMALTE
SINTÉTICO NA COR VERMELHA;
- AS TUBULAÇÕES DEVERÃO SER ENSAIADAS HIDROSTÁTICAMENTE SOB UMA
PRESSAO EQUIVALENTE A 1,5 VEZ A PRESSÃO MÁXIMA DE TRABALHO, OU 1500 kPa NO
MPINIMO, DURANTE 2 HORAS. NÃO SENDO TOLERADO QUAISQUER VAZAMENTOS NO
SISTEMA. CASO SEJAM OBSERVADOS VAZAMENTOS, DEVE-SE TOMAR AS MEDIDAS
CORRETIVAS, ENSAIANDO-SE NOVAMENTE TODO SISTEMA;
- AS CONEXÕES ROSQUEADAS DEVERÃO ESTAR EM CONFORMIDADE COM A ABNT NBR
6414, ROSCA BSP, CLASSE 10;
- AS CONEXÕES DEVERÃO SER DE FÁBRICA, É INADIMISSIVEL A FABRICAÇÃO EM
OBRA;
-  A MANGUEIRA DE INCÊNDIO FORAM PREVISTAS PARA O PAVIMENTO EM QUESTÃO.
CASO SEJA ALTERADO SEU LAYOUT, DEVERÁ SER REAVALIADO;
- OCORRENDO ALTERAÇÕES DO RISCO DO PAVIMENTO, O SISTEMA DEVERÁ SER
REAVALIADO.

VISTA DE FRENTE EXTERNA
DET.  ABRIGO 1

SEM ESCALA

VISTA DE FRENTE INTERNA
SEM ESCALA

DET.  ABRIGO 1

1,
30

 m

Ø 2 .1/2"

NIPLE DUPLO

ARMÁRIO DE EMBUTIR

40

VÁLVULA ANGULAR 45°
Ø 2 .1/2"

18

RECALQUE

40

18

ARMÁRIO DE SOBREPOR

DETALHE DO REGISTRO NO MURO 
Sem Escala

S/ Escala

VISTA LATERAL - SISTEMA DE PRESSURIZAÇÃO 
S/ Escala

VISTA FRONTAL DO SISTEMA DE PRESSURIZAÇÃO 

PLANTA BAIXA - SISTEMA DE PRESSURIZAÇÃO 

CARACTERÍSTICAS DAS BOMBAS

S/ Escala

ELÉTRICA
BOMBA

JOCKEY
BOMBA

Sem Escala
ESQUEMATIZAÇÃO SISTEMA DE PRESSURIZAÇÃO

BARRILETE

RESERVA  TÉCNICA

RESERVATÓRIO  02  CÉLULAS

CARACTERÍSTICAS DAS BOMBAS

PEÇAS E CONEXÕES- BOMBA
01 TÊ DE FERRO GALVANIZADO 3"
02 NIPLE DUPLO FERRO GALVANIZADO 3"

03 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 3"

04 UNIÃO DE ASSENTO CÔNICO LONGO 3"

05
LUVA DE REDUÇÃO FERRO GALVANIZADO 3"X VERIFICAR
ESPECIFICAÇÃO DE ENTRADA DA BOMBA

06 NIPLE DUPLO FERRO GALVANIZADO- DIMENSÃO
DETERMINADA PELA DEMANDA DE ENTRADA DA BOMBA

07 COTOVELO DE 90° FERRO GALVANIZADO 3"

08 NIPLE DUPLO FERRO GALVANIZADO- DIMENSÃO
DETERMINADA PELA DEMANDA DE SAÍDA DA BOMBA

09
LUVA DE REDUÇÃO FERRO GALVANIZADO 3"X VERIFICAR
ESPECIFICAÇÃO DE SAÍDA DA BOMBA

10 NIPLE DUPLO FERRO GALVANIZADO 2 1/2"

11 UNIÃO DE ASSENTO CÔNICO LONGO 2 1/2"

12 VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL 2 1/2"

13 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 2 1/2"
14 COTOVELO 90° FERRO GALVANIZADO 2 1/2"
15 TÊ FERRO GALVANIZADO 2 1/2"

16 TÊ REDUÇÃO FERRO GALVANIZADO 2 1/2"x 1/2"

17 NIPLE DUPLO FERRO GALVANIZADO 1/2"

18 COTOVELO FERRO GALVANIZADO 1/2"

19 TÊ FERRO GALVANIZADO 1/2"
20 PRESSOSTATO (POR BOMBA)

21 MANÔMETRO

22 BUCHA DE REDUÇÃO 1/2"X1"

23 TANQUE DE PRESSÃO

24 VÁLVULA DE FLUXO
O DIÂMETRO DA TUBULAÇÃO DEVERÁ SER VERIFICADA EM
PLANTA E ISOMÉTRICO

HIDRANTES
O SISTEMA DE HIDRANTES DEVE SER PROVIDO DE SISTEMA DE ALARME ACIONADO
POR CHAVE DE FLUXO, INSTALADA NA TUBULAÇÃO DE INCÊNDIO, BEM COMO PAINEL
LOCALIZANDO NA PORTARIA/RECEPÇÃO DA EDIFICAÇÃO COMPOSTO POR ALARME
SONORO E LUMINOSO. O ALARME DEVERÁ FUNCIONAR SEMPRE QUE HOUVER
PASSAGEM DE ÁGUA PELA VÁLVULA OU CHAVE DE FLUXO, ALERTANDO QUE O
SISTEMA DE HIDRANTES ESTÁ SENDO UTILIZADO.

FABRICANTE
MODELO
VAZÃO
Hm

POTÊNCIA

BOMBA ELÉTRICA

12,50 CV
65,96 mca

24,40 m³/h
R20 R-197

THEBE

FABRICANTE
MODELO
VAZÃO
Hm

POTÊNCIA

BOMBA JOCKEY
THEBE

TBO 0512W
1,2 M³/H

65,96 mca
1 CV

MANGUEIRA DE INCÊNDIO
AS MANGUEIRAS DE INCÊNDIO DEVERÃO SER DO TIPO SINTEX N (TIPO 2)- COM
REFORÇO TÊXTIL SINGELO CONFECCIONADO 100% EM FIO POLIESTER DE ALTA
TENACIDADE, TECIMENTO HORIZONTAL (TIPO TELA), E TUBO INTERNO DE BORRACHA
SINTÉTICA, 1 1/2 (38 mm), DE ACORDO COM A NORMA TÉCNICA 11861

OPÇÃO "B"

OPÇÃO "C"

BUCHA METÁLICA 

BARRA CHATA

1½" x 1" x 3/16"

TIPO "D"

OPÇÃO "D"

CHUMBADOR METÁLICO
ROSCA MECÂNICA

ABRAÇADEIRA

CANTONEIRA "L"

TUBO DE AÇO 
CARBONO

BARRA CHATA

OPÇÃO "A"

BUCHA METÁLICA BOMBA

CONSUMO

C
H

AV
E 

G
ER

AL

ENTRADA GERAL

BO
M

BA

SISTEMA DE HIDRANTES
- AS TUBULAÇÕES DE HIDRANTE DEVERÃO SER PINTADAS COM FUNDO
ANTICORROSIVO E POSTERIORMENTE APLICAÇÃO DE ACABAMENTO COM ESMALTE
SINTÉTICO NA COR VERMELHA;
- AS TUBULAÇÕES DEVERÃO SER ENSAIADAS HIDROSTÁTICAMENTE SOB UMA
PRESSAO EQUIVALENTE A 1,5 VEZ A PRESSÃO MÁXIMA DE TRABALHO, OU 1500 kPa NO
MPINIMO, DURANTE 2 HORAS. NÃO SENDO TOLERADO QUAISQUER VAZAMENTOS NO
SISTEMA. CASO SEJAM OBSERVADOS VAZAMENTOS, DEVE-SE TOMAR AS MEDIDAS
CORRETIVAS, ENSAIANDO-SE NOVAMENTE TODO SISTEMA;
- AS CONEXÕES ROSQUEADAS DEVERÃO ESTAR EM CONFORMIDADE COM A ABNT NBR
6414, ROSCA BSP, CLASSE 10;
- AS CONEXÕES DEVERÃO SER DE FÁBRICA, É INADIMISSIVEL A FABRICAÇÃO EM
OBRA;
-  A MANGUEIRA DE INCÊNDIO FORAM PREVISTAS PARA O PAVIMENTO EM QUESTÃO.
CASO SEJA ALTERADO SEU LAYOUT, DEVERÁ SER REAVALIADO;
- OCORRENDO ALTERAÇÕES DO RISCO DO PAVIMENTO, O SISTEMA DEVERÁ SER
REAVALIADO.

BOMBAS DE INCÊNDIO- CONFIGURAÇÕES
- QUANDO O ABASTECIMENTO É FEITO POR BOMBA DE INCÊNDIO, DEVE POSSUIR PELO
MENOS UMA BOMBA ELÉTRICA OU DE COMBUSTÃO INTERNA, DEVENDO SER
UTILIZADA PARA ESTE FIM;
- AS BOMBAS DE INCÊNDIO DOS SISTEMAS DE HIDRANTES E DE MANGOTINHOS PODEM
DISPOR DE DISPOSITIVOS PARA ACIONAMENTO AUTOMÁTICO OU MANUAL;
- QUANDO O ACIONAMENTO FOR MANUAL, DEVEM SER PREVISTAS BOTOEIRAS DO
TIPO LIGA-DESLIGA;
QUANDO A(S) BOMBA(S) DE INCÊNDIO FOR(REM) AUTOMATIZADA(S), DEVE SER
PREVISTO PONTO DE ACIONAMENTO E DESLIGAMENTO MANUAL PARA A(S) MESMA(S),
INSTALADO EM LOCAL SEGURO DA EDIFICAÇLÃO E QUE PERMITA FÁCIL ACESSO;
- A AUTOMATIZAÇÃO DA BOMBA PRINCIPAL OU DE REFORÇO DEVE SER EXECUTADA
DE MANEIRA QUE, APÓS A PARTIDA DO MOTOR, SEU DESLIGAMENTO SEJA SOMENTE
POR PRESSOSTATO;
- A ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA DAS BOMBAS DE INCÊNDIO DEVE SER INDEPENDENTE DO
CONSUMO GERAL, DE FORMA A PERMITIR O DESLIGAMENTO GERAL DA ENERGIA, SEM
PREJUÍZO DO FUNCIONAMENTO DO MOTOR DA BOMBA DE INCÊNDIO;
- AS CHAVES ELÉTRICAS DE ALIMENTAÇÃO DAS BOMBAS DE INCÊNDIO DEVEM SER
SINALIZDAS COM INSCRIÇÃO “ALIMENTAÇÃO DA BOMBA DE INCÊNDIO- NÃO DESLIGUE”.

ISOMÉTRICO
 esc.: 1:100

 1

DET. GENÉRICO BARRILETE CAIXA D" ÁGUA
Sem escala

 2

CONFIGURAÇÃO RTI
CONFORME A NT-22 ANEXO B ITEM B1.1 QUANDO O
RESERVATÓRIO ATENDER A OUTROS ABASTECIMENTOS
DEVE SER CONSTRUÍDO DE MANEIRA QUE POSSIBILITE
SUA LIMPEZA SEM INTERRUPÇÃO TOTAL DO
SUPRIMENTO DE ÁGUA DO SISTEMA, OU SEJA,
MANTENDO PELO MENOS 50% DA RESERVA DE
INCÊNDIO, E AS TOMADAS DE ÁGUA DESTES DEVEM
SER INSTALADAS DE MODO QUE GARANTA O VOLUME
QUE RESERVE A CAPACIDADE EFETIVA PARA O
COMBATE. A TOMADA DE ABASTECIMENTO PARA O
CONSUMO PREDIAL DEVE SER FEITA PELA LATERAL DO
RESERVATÓRIO DE FORMA QUE FACILITE SUA
VISUALIZAÇÃO DURANTE A INSPEÇÃO E DEMOSNTRADA
EM DETALHE NO PROJETO.

CONSIDERAÇÕES DA RTI NO PROJETO
PARA O EMPREENDIMENTO FOI CONSIDERADO 2 (DOIS)
RESERVATÓRIOS SENDO CADA UM COMO UMA CÉLULA,
DESSA FORMA AO SER REALIZADO A LIMPEZA EM UMA
DAS CÉLULAS (REVERVATÓRIO) O OUTRO DEVERÁ
PERMANECER INTACTOS, OU SEJA, SEMPRE HAVERÁ
50%  DE ÁGUA A SER UTILIZADA NA RTI.

SIMBOLOGIA

RESERVA TÉCNICA DE INCÊNDIO

SISTEMA DE HIDRANTE SIMPLES

REGISTRO DE RECALQUE

TUBULAÇÃO DE INCÊNDIO NO TETO

TUBULAÇÃO DE INCÊNDIO NO PISO



RTI= 8m³
ÁREA= 10,29 m²
ALTURA= 0,78 m
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ÁREA PERMEÁVEL 1
JARDIM/GRAMA

A: 532,70 m²

CAIXA D' ÁGUA
BARRILETE

CALÇADA

SUPERFÍCIE REGULAR, CONTÍNUA, FIRME, ESTÁVEL,

ANTIDERRAPANTE E NÃO TREPIDANTE.

O PASSEIO ATENDE AO DECRETO LEI COMPLEMENTAR N° 324

DE NOVEMBRO DE 2019

Imáx= 3%

ACESSO VEÍCULOS

REBAIXO DE MEIO-FIO

RUA LAGO 20

cota levantada
0,00

ACESSO VEÍCULOS

REBAIXO DE MEIO-FIO

200.00200.00

8,16
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PLANTA COBERTURA
 esc.: 1:100

 1 FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO E INOVACAO - SEDI CNPJ: 21.652.711/0001-10

RENAN XAVIER HELBINGEN CREA 1017073589 D/GO

AV. UNIVERSITÁRIA C/ RUA 261, SETOR UNIVERSITÁRIO, GOIÂNIA - GO CEP: 74605-010

SERVIÇO PROFISSIONAL

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM GERAL - RISCO MÉDIO - 700MJ/m²

TÉRREO + 1 PAVIMENTO + 2 PAVIMENTO + COBERTURA 

2.604,64 m²

2.045,91 m²

INC_HUB DE INOVAÇÃO

01/03/2021

KELITON LIMA

Autor do proj:Autor do proj:

ARQ. FLÁVIA ARAÚJO DA COSTA  CAU - GO Nº 190827-8  

ESTADO DE GOIÁS
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

PROCESSO N.º..................................
1. (   ) Aprovação incial de projeto;
2. (   ) Substituição de Projeto. Protocolo original nº .............................
3. (   ) Com Parecer Técnico n° ......................../.............
4. (   ) Projeto de Aceite*. Data de construção da edificação: ...........................
(*Somente para edificações comprovadamente construídas em data anterior
a 10/03/2007, conforme NT-41).
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PROCESSO ANALISADO E APROVADO
DIGITALMENTE

A aprovação deste processo somente terá validade com a
apresentação do respectivo Certificado de Aprovação, o qual será
disponibilizado no sítio do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de
Goiás - CBMGO (www.bombeiros.go.gov.br).
As informações relativas a este processo e a autenticidade de sua
aprovação poderão ser consultados no sítio do CBMGO, de acordo
com os dados e orientações constantes no Certificado de Aprovação.
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REVISÃO DATA DESCRIÇÃO VISTO

REV00 02/03/2021 EMISSÃO INICIAL KELITON

REV01 22/03/2021 ALTERAÇÕES CLIENTE KELITON

Ed. Euro - St. Oeste - Goiânia-GO - (62) 3924-9057
http://www.araujocosta.com.br

5/8
INDICADO

METROS INDICADO

COBERTURA

SIMBOLOGIA

EXTINTOR DE PÓ ABC (MONOFOSFATO DE AMÔNIA),

EXTINTOR DE GÁS CARBÔNICO

DIREÇÃO DO FLUXO DA ROTA DE FUGA

SÁIDA FINAL DA ROTA DE FUGA

CENTRAL DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO

BATERIA DO SISTEMA DE DETECÇÃO DE ALARME DE
INCÊNDIO

ACIONADOR MANUAL

AVISADOR SONORO OU SONORO E VISUAL

ACIONADOR DA BOMBA DE INCÊNDIO

RESERVA TÉCNICA DE INCÊNDIO

SISTEMA DE HIDRANTE SIMPLES

REGISTRO DE RECALQUE

TUBULAÇÃO DE INCÊNDIO NO TETO

TUBULAÇÃO DE INCÊNDIO NO PISO
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A ESCADA DEVERÁ SER
DOTADA DE CORRIMÃO EM
AMBOS OS LADOS.

2-
A 

20
-B

:C

CAPACIDADE MÁXIMA
80  PESSOAS

CAPACIDADE MÁXIMA
132  PESSOAS

143 30 800 30 193
1195

60
30

1518830

ÁREA PERMEÁVEL 1
JARDIM/GRAMA

A: 532,70 m²

PROJEÇÃO DA COBERTURA
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CALÇADA

SUPERFÍCIE REGULAR, CONTÍNUA, FIRME, ESTÁVEL,

ANTIDERRAPANTE E NÃO TREPIDANTE.

O PASSEIO ATENDE AO DECRETO LEI COMPLEMENTAR N° 324

DE NOVEMBRO DE 2019

Imáx= 3%

ACESSO VEÍCULOS

REBAIXO DE MEIO-FIO

RUA LAGO 20

cota levantada
0,00

ACESSO VEÍCULOS

REBAIXO DE MEIO-FIO
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CAFÉ ROOFTOP
A= 122,13 m²
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TELHA METÁLICA
INCLINAÇÃO 5%

8,16

TERRAÇO
A= 122,13 m²

P24

F3

F4

F5F6

F7

F01
F02

F07

7,26

ÁREA TÉCNICA P/
CENTRAL DE AR
CONDICIONADO
DESCOBERTA

A= 28,70 m²

OBS.: Sr. Construtor,
avaliar a capacidade da laje
e estrutura existente, para
viabilizar a instalação do

equipamento.

TORRE COM CAIXA DÁGUA E CASA
DE BOMBAS

TOBOGAN - VER
ESPECIFICAÇÕES C/ O

FABRICANTE.

VAZIO

0,51

1,53
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2,04

2,55

ARENA
A= 131,38 m²
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TELHA METÁLICA
INCLINAÇÃO 5%
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PLANTA 2º PAVIMENTO
 esc.: 1:100

 1 FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO E INOVACAO - SEDI CNPJ: 21.652.711/0001-10

RENAN XAVIER HELBINGEN CREA 1017073589 D/GO

AV. UNIVERSITÁRIA C/ RUA 261, SETOR UNIVERSITÁRIO, GOIÂNIA - GO CEP: 74605-010

SERVIÇO PROFISSIONAL

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM GERAL - RISCO MÉDIO - 700MJ/m²

TÉRREO + 1 PAVIMENTO + 2 PAVIMENTO + COBERTURA 

2.604,64 m²

2.045,91 m²

INC_HUB DE INOVAÇÃO

01/03/2021

KELITON LIMA

Autor do proj:Autor do proj:

ARQ. FLÁVIA ARAÚJO DA COSTA  CAU - GO Nº 190827-8  

ESTADO DE GOIÁS
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

PROCESSO N.º..................................
1. (   ) Aprovação incial de projeto;
2. (   ) Substituição de Projeto. Protocolo original nº .............................
3. (   ) Com Parecer Técnico n° ......................../.............
4. (   ) Projeto de Aceite*. Data de construção da edificação: ...........................
(*Somente para edificações comprovadamente construídas em data anterior
a 10/03/2007, conforme NT-41).
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PROCESSO ANALISADO E APROVADO
DIGITALMENTE

A aprovação deste processo somente terá validade com a
apresentação do respectivo Certificado de Aprovação, o qual será
disponibilizado no sítio do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de
Goiás - CBMGO (www.bombeiros.go.gov.br).
As informações relativas a este processo e a autenticidade de sua
aprovação poderão ser consultados no sítio do CBMGO, de acordo
com os dados e orientações constantes no Certificado de Aprovação.
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INDICADO

METROS INDICADO

PLANTA 2º PAVIMENTO

SIMBOLOGIA

EXTINTOR DE PÓ ABC (MONOFOSFATO DE AMÔNIA),

EXTINTOR DE GÁS CARBÔNICO

DIREÇÃO DO FLUXO DA ROTA DE FUGA

SÁIDA FINAL DA ROTA DE FUGA

CENTRAL DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO

BATERIA DO SISTEMA DE DETECÇÃO DE ALARME DE
INCÊNDIO

ACIONADOR MANUAL

AVISADOR SONORO OU SONORO E VISUAL

ACIONADOR DA BOMBA DE INCÊNDIO

RESERVA TÉCNICA DE INCÊNDIO

SISTEMA DE HIDRANTE SIMPLES

REGISTRO DE RECALQUE

TUBULAÇÃO DE INCÊNDIO NO TETO

TUBULAÇÃO DE INCÊNDIO NO PISO
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A ESCADA DEVERÁ SER
DOTADA DE CORRIMÃO EM
AMBOS OS LADOS.

A ESCADA DEVERÁ SER
DOTADA DE CORRIMÃO EM
AMBOS OS LADOS.

ROTA DE FUGA
27,83 METROS

ROTA DE FUGA
24,36 METROS

2-A 20-B:C 2-A 20-B:C2-A 20-B:C

CAPACIDADE MÁXIMA
61  PESSOAS

CAPACIDADE MÁXIMA
46  PESSOAS

CAPACIDADE MÁXIMA
9  PESSOAS

CAPACIDADE MÁXIMA
14  PESSOAS

CAPACIDADE MÁXIMA
3  PESSOAS

A ESCADA DEVERÁ SER
DOTADA DE CORRIMÃO EM
AMBOS OS LADOS.
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PROJEÇÃO DA COBERTURA
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CALÇADA

SUPERFÍCIE REGULAR, CONTÍNUA, FIRME, ESTÁVEL,

ANTIDERRAPANTE E NÃO TREPIDANTE.

O PASSEIO ATENDE AO DECRETO LEI COMPLEMENTAR N° 324

DE NOVEMBRO DE 2019

Imáx= 3%

ACESSO VEÍCULOS

REBAIXO DE MEIO-FIO

RUA LAGO 20

cota levantada
0,00

ACESSO VEÍCULOS

REBAIXO DE MEIO-FIO
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NCLIN
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ÁREA TÉCNICA P/
CENTRAL DE AR
CONDICIONADO
DESCOBERTA

A= 9,78 m²

OBS.: Sr. Construtor,
avaliar a capacidade da laje
e estrutura existente, para
viabilizar a instalação do

equipamento.

J08

RAMPA PARA PEDESTRES E PNE - I
NCLIN

AÇÃO 8,
33

%

TORRE COM CAIXA
DÁGUA E CASA DE

BOMBAS

010203

SO
BE

01

02

03
04

05

06

07

08
09

10

17
16

15

14

13

12
11

010203

SO
BE

040506

CORRIMÃO ALTURA 0,92 CORRIMÃO ALTURA 0,92

CORRIMÃO ALTURA 0,92

CORRIMÃO ALTURA 0,92

CORRIMÃO ALTURA 0,92

CORRIMÃO ALTURA 0,92CORRIMÃO ALTURA 0,92

CORRIM
ÃO ALT

URA 0,
92

CORRIM
ÃO ALT

URA 0,
92

CORRIM
ÃO ALT

URA 0,
92

CORRIM
ÃO ALT

URA 0,
92

TOBOGAN - VER
ESPECIFICAÇÕES C/ O

FABRICANTE.
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ÁREA PERMEÁVEL 1
JARDIM/GRAMA

A: 532,70 m²

ÁREA PERMEÁVEL 2
GRAMA

A: 5,20 m²

3,59

LOUNGE
A= 61,26 m²

2,34

COWORKING - ÁREA PRIVADA
A= 144,74 m²

2,34

SALÃO WORKSHOPS
A= 144,20 m²

4,22

ADMINISTRAÇÃO_OS
A= 75,74 m²

SALA TI
A= 14,92 m²

4,22

ALMOXARIFADO
A= 20,14 m²

SANITÁRIO UNISEX
A= 75,76 m²

4,22

SALA DE APOIO
FUNCIONÁRIOS

A= 11,01 m²

4,22

4,22

PATAMAR 5
A= 5,80 m²

4,22

PATAMAR 4
A= 7,26 m²

3,58

0,51

1,53

1,02

2,04

2,55

3,06

4,08

3,57

PATAMAR 1
A= 10,91 m²

PATAMAR 2
A= 10,91 m²

2,34

PATAMAR 3
A= 10,91 m²

2,96

ESCADA 01

H-4
H-5

ES
CA

DA
 0

2

PLANTA 1º PAVIMENTO
 esc.: 1:100

 1 FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO E INOVACAO - SEDI CNPJ: 21.652.711/0001-10

RENAN XAVIER HELBINGEN CREA 1017073589 D/GO

AV. UNIVERSITÁRIA C/ RUA 261, SETOR UNIVERSITÁRIO, GOIÂNIA - GO CEP: 74605-010

SERVIÇO PROFISSIONAL

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM GERAL - RISCO MÉDIO - 700MJ/m²

TÉRREO + 1 PAVIMENTO + 2 PAVIMENTO + COBERTURA 

2.604,64 m²

2.045,91 m²

INC_HUB DE INOVAÇÃO

01/03/2021

KELITON LIMA

Autor do proj:Autor do proj:

ARQ. FLÁVIA ARAÚJO DA COSTA  CAU - GO Nº 190827-8  

ESTADO DE GOIÁS
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

PROCESSO N.º..................................
1. (   ) Aprovação incial de projeto;
2. (   ) Substituição de Projeto. Protocolo original nº .............................
3. (   ) Com Parecer Técnico n° ......................../.............
4. (   ) Projeto de Aceite*. Data de construção da edificação: ...........................
(*Somente para edificações comprovadamente construídas em data anterior
a 10/03/2007, conforme NT-41).

 B
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G

PROCESSO ANALISADO E APROVADO
DIGITALMENTE

A aprovação deste processo somente terá validade com a
apresentação do respectivo Certificado de Aprovação, o qual será
disponibilizado no sítio do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de
Goiás - CBMGO (www.bombeiros.go.gov.br).
As informações relativas a este processo e a autenticidade de sua
aprovação poderão ser consultados no sítio do CBMGO, de acordo
com os dados e orientações constantes no Certificado de Aprovação.
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INDICADO

METROS INDICADO

PLANTA 1º PAVIMENTO

SIMBOLOGIA

EXTINTOR DE PÓ ABC (MONOFOSFATO DE AMÔNIA),

EXTINTOR DE GÁS CARBÔNICO

DIREÇÃO DO FLUXO DA ROTA DE FUGA

SÁIDA FINAL DA ROTA DE FUGA

CENTRAL DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO

BATERIA DO SISTEMA DE DETECÇÃO DE ALARME DE
INCÊNDIO

ACIONADOR MANUAL

AVISADOR SONORO OU SONORO E VISUAL

ACIONADOR DA BOMBA DE INCÊNDIO

RESERVA TÉCNICA DE INCÊNDIO

SISTEMA DE HIDRANTE SIMPLES

REGISTRO DE RECALQUE

TUBULAÇÃO DE INCÊNDIO NO TETO

TUBULAÇÃO DE INCÊNDIO NO PISO
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A ESCADA DEVERÁ SER
DOTADA DE CORRIMÃO EM
AMBOS OS LADOS.

A ESCADA DEVERÁ SER
DOTADA DE CORRIMÃO EM
AMBOS OS LADOS.

ROTA DE FUGA
26,75 METROS

2-
A 
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:C

5-B:C
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2-
A 

20
-B

:C
2-

A 
20
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:C

RTI= 2x 4m³
ÁREA= 10,29 m²

ALTURA= 2x0,4 m
CASA DE
BOMBAS
A= 10,29 m²

1,17
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CAPACIDADE MÁXIMA
12 PESSOAS

CAPACIDADE MÁXIMA
12 PESSOAS

CAPACIDADE MÁXIMA
6 PESSOAS

CAPACIDADE MÁXIMA
6 PESSOAS

CAPACIDADE MÁXIMA
44 PESSOAS

CAPACIDADE MÁXIMA
9 PESSOAS

CAPACIDADE MÁXIMA
49 PESSOAS

CA
PA

CI
DA

DE
 M

ÁX
IM

A
2 

PE
SS

OA
S

CAPACIDADE MÁXIMA
127 PESSOAS

CAPACIDADE MÁXIMA
15 PESSOAS

AS PORTAS DE ENROLAR/CORRER DEVERÃO
PERMANECER ABERTAS DURANTE TODA
PERMANÊNCIA DE PESSOAS NA EDIFICAÇÃO.

5-B:C

CAPACIDADE MÁXIMA
7 PESSOAS

AS PORTAS DE ENROLAR/CORRER DEVERÃO
PERMANECER ABERTAS DURANTE TODA

PERMANÊNCIA DE PESSOAS NA EDIFICAÇÃO.
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0,00

PRAÇA DAS MANGUEIRAS
A= 170,54 m²

01

02

03
04

05
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09

SOBE

A= 99,76 m²

ÁREA PERMEÁVEL 3
GRAMA

A: 485,72 m²

ÁREA PERMEÁVEL 5
GRAMA

A: 18,84 m² ÁREA PERMEÁVEL 4
GRAMA

A: 45,10 m²

ELEVADOR
ACESSO P/

2 PAVIMENTO

ELEVADOR
ACESSO P/

1 PAVIMENTO

PROJEÇÃO DA COBERTURA
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1,17

BOX PARA 4 PESSOAS
A= 4,80 m²

1,17

BOX PARA 4 PESSOAS
A= 4,80 m²

1,17

BOX PARA 4 PESSOAS
A= 4,80 m²

1,17

BOX PARA 4 PESSOAS
A= 4,80 m²

1,17

BOX PARA 4 PESSOAS
A= 4,80 m²

1,17

BOX PARA 4 PESSOAS
A= 4,80 m²

1,17

BOX PARA 2 PESSOAS
A= 2,20 m²

1,17

BOX PARA 2 PESSOAS
A= 2,20 m²

1,17

BOX PARA 2 PESSOAS
A= 2,20 m²

1,17

BOX PARA 2 PESSOAS
A= 2,20 m²

1,17

BOX PARA 2 PESSOAS
A= 2,20 m²

1,17

BOX PARA 2 PESSOAS
A= 2,20 m²

1,17

BOX PARA 2 PESSOAS
A= 2,20 m²

CALÇADA

SUPERFÍCIE REGULAR, CONTÍNUA, FIRME, ESTÁVEL,

ANTIDERRAPANTE E NÃO TREPIDANTE.

O PASSEIO ATENDE AO DECRETO LEI COMPLEMENTAR N° 324

DE NOVEMBRO DE 2019

Imáx= 3%

ACESSO VEÍCULOS

REBAIXO DE MEIO-FIO

350

RUA 261

cota levantada
0,00

ACESSO VEÍCULOS

REBAIXO DE MEIO-FIO

BANCADA BANCADA BANCADA
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F01
F02

P09 P11 P11 P12 P13 P14P09 P09

P10 P11 P11 P12 P13 P14

F07

ÁREA PERMEÁVEL 1
PISO CIMENTÍCIO

DRENANTE
A: 177,78 m²

ÁREA PERMEÁVEL 2
GRAMA

A: 532,59 m²

TORRE COM CAIXA DÁGUA E CASA
DE BOMBAS

rampa inclinação 9,18%
010203

RAMPA PARA PEDESTRES E PNE - I
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33

%

ra
m

pa
 in

cl
in

aç
ão

 8
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3%

A= 35,50 m²
CIRCULAÇÃO
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A= 16,21 m²
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ÁREA DE SERVIÇO/
CARGA E DESCARGA

A= 177,78 m²
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FOYER
A= 44,37 m²

REFEITÓRIO
A= 48,86 m²

1,17

1,17

   
   

C
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H
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C
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M
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R
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A
A=

 1
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04
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²

1,17

0,47

SALÃO DE JOGOS
A= 58,09 m²

- 0,52

ESPAÇO COWORKING
A= 169,50 m²

A= 18,12 m²

SALA DE REUNIÕES
    P/ 6 PESSOAS

- 0,52

SALA DE REUNIÕES
    P/ 6 PESSOAS

A= 17,82 m²

- 0,52

A= 35,66 m²
A= 35,66 m²

SALA DE REUNIÕES
    P/ 12 PESSOAS

SALA DE REUNIÕES
    P/ 12 PESSOAS

- 0,52
- 0,52

1,17
CABINE  TÉCNICA

0,42

0,57

0,72

0,87

1,02

1,17

AUDITÓRIO
A= 126,98 m² 0,27

- 0,18
PALCO

- 0,03

0,12

- 0,18DEPÓSITO
A= 29,09 m²

SALÃO P/  PALESTRAS
A= 99,76 m²

0,00

RECEPÇÃO

0,00

HALL EXTERNO
A= 74,77 m²

0,00

p p: 30 cm
e: 16,8 cm

ESCADA 01

H-1

H-2

H-3

TORRE COM CAIXA DÁGUA E CASA
DE BOMBAS

748

ES
CA

DA
 0

2

A RAMPA DEVERÁ SER DOTADA
DE CORRIMÃO EM AMBOS OS
LADOS.

PLANTA BAIXA TÉRREO E IMPLANTAÇÃO
 esc.: 1:100

 1 FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO E INOVACAO - SEDI CNPJ: 21.652.711/0001-10

RENAN XAVIER HELBINGEN CREA 1017073589 D/GO

AV. UNIVERSITÁRIA C/ RUA 261, SETOR UNIVERSITÁRIO, GOIÂNIA - GO CEP: 74605-010

SERVIÇO PROFISSIONAL

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM GERAL - RISCO MÉDIO - 700MJ/m²

TÉRREO + 1 PAVIMENTO + 2 PAVIMENTO + COBERTURA 

2.604,64 m²

2.045,91 m²

INC_HUB DE INOVAÇÃO

01/03/2021

KELITON LIMA

Autor do proj:Autor do proj:

ARQ. FLÁVIA ARAÚJO DA COSTA  CAU - GO Nº 190827-8  

ESTADO DE GOIÁS
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

PROCESSO N.º..................................
1. (   ) Aprovação incial de projeto;
2. (   ) Substituição de Projeto. Protocolo original nº .............................
3. (   ) Com Parecer Técnico n° ......................../.............
4. (   ) Projeto de Aceite*. Data de construção da edificação: ...........................
(*Somente para edificações comprovadamente construídas em data anterior
a 10/03/2007, conforme NT-41).
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PROCESSO ANALISADO E APROVADO
DIGITALMENTE

A aprovação deste processo somente terá validade com a
apresentação do respectivo Certificado de Aprovação, o qual será
disponibilizado no sítio do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de
Goiás - CBMGO (www.bombeiros.go.gov.br).
As informações relativas a este processo e a autenticidade de sua
aprovação poderão ser consultados no sítio do CBMGO, de acordo
com os dados e orientações constantes no Certificado de Aprovação.
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INDICADO

METROS INDICADO

PLANTA BAIXA TÉRREO E IMPLANTAÇÃO

SIMBOLOGIA

EXTINTOR DE PÓ ABC (MONOFOSFATO DE AMÔNIA),

EXTINTOR DE GÁS CARBÔNICO

DIREÇÃO DO FLUXO DA ROTA DE FUGA

SÁIDA FINAL DA ROTA DE FUGA

CENTRAL DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO

BATERIA DO SISTEMA DE DETECÇÃO DE ALARME DE
INCÊNDIO

ACIONADOR MANUAL

AVISADOR SONORO OU SONORO E VISUAL

ACIONADOR DA BOMBA DE INCÊNDIO

RESERVA TÉCNICA DE INCÊNDIO

SISTEMA DE HIDRANTE SIMPLES

REGISTRO DE RECALQUE

TUBULAÇÃO DE INCÊNDIO NO TETO

TUBULAÇÃO DE INCÊNDIO NO PISO
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FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

FOLHA:

DESENHISTA:

DATA DESENHO:

CONTEUDO:

Proprietário

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ARQUIVO:

Endereço:

[x] Projeto Legal
[  ] Projeto Básico
[  ] Projeto Executivo

FORMATO:

ESCALA:

IN
C
Ê
N
D
IO

UNIDADE:

OCUPAÇÃO:

Autor do proj:

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO E INOVACAO - SEDI CNPJ: 21.652.711/0001-10

RENAN XAVIER HELBINGEN CREA 1017073589 D/GO

AV. UNIVERSITÁRIA C/ RUA 261, SETOR UNIVERSITÁRIO, GOIÂNIA - GO CEP: 74605-010

SERVIÇO PROFISSIONAL

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM GERAL - RISCO MÉDIO - 700MJ/m²

TÉRREO + 1 PAVIMENTO + 2 PAVIMENTO + COBERTURA 

2.604,64 m²

2.045,91 m²

INC_HUB DE INOVAÇÃO

01/03/2021

KELITON LIMA

Autor do proj:Autor do proj:

ARQ. FLÁVIA ARAÚJO DA COSTA  CAU - GO Nº 190827-8  

ESTADO DE GOIÁS
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

PROCESSO N.º..................................
1. (   ) Aprovação incial de projeto;
2. (   ) Substituição de Projeto. Protocolo original nº .............................
3. (   ) Com Parecer Técnico n° ......................../.............
4. (   ) Projeto de Aceite*. Data de construção da edificação: ...........................
(*Somente para edificações comprovadamente construídas em data anterior
a 10/03/2007, conforme NT-41).
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PROCESSO ANALISADO E APROVADO
DIGITALMENTE

A aprovação deste processo somente terá validade com a
apresentação do respectivo Certificado de Aprovação, o qual será
disponibilizado no sítio do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de
Goiás - CBMGO (www.bombeiros.go.gov.br).
As informações relativas a este processo e a autenticidade de sua
aprovação poderão ser consultados no sítio do CBMGO, de acordo
com os dados e orientações constantes no Certificado de Aprovação.
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METROS INDICADO

NOTAS E DETALHES

SEGURANÇA ESTRUTURAL NAS EDIFICAÇÕES
NA SOLICITAÇÃO DE INSPEÇÃO JUNTO AO CBMGO, DEVERÁ SER ANEXADO
UM MEMORIAL DE PROTEÇÃO DOS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS, COM OS
SEGUINTES DADOS:
    A) METODOLOGIA PARA ATINGIR OS TRRF DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS
DA EDIFICAÇÃO, CITANDO A NORMA EMPREGADA;
    B) OS TRRF PARA OS DIVERSOS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS:
ESTRUTURAS INTERNAS E EXTERNAS, COMPARTIMENTAÇÕES, MEZANINOS,
COBERTURAS, SUBSOLOS, PROTEÇÃO DE DUTOS E SHAFTS,
ENCAPSULAMENTO DE ESTRUTURAS, ETC;
    C) ESPECIFICAÇÕES E CONDIÇÕES DE ISENÇÃO E/OU REDUÇÕES DE
TRRF;
    D) TIPO E ESPESSURA DE MATERIAIS DE PROTEÇÃO TÉRMICA UTILIZADOS
NOS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS E RESPECTIVAS CARTAS DE COBERTURA
ADOTADAS;
    E) O MEMORIAL DE PROTEÇÃO DOS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DEVERÁ
ESTAR ANOTADO NO CREA/GO.

SEGURANÇA ESTRUTURAL- ELEMENTOS DE COMPARTIMENTAÇÃO
- OS ELEMENTOS DE COMPARTIMENTAÇÃO (EXTERNA E INTERNAMENTE À
EDIFICAÇÃO, INCLUINDO AS LAJES, AS FACHADAS, PAREDES EXTERNAS E
AS SELAGENS DOS SHAFTS E DUTOS DE INSTALAÇÃO) E OS ELEMENTOS
ESTRUTURAIS ESSENSIAIS À ESTABILIDADE DESTA COMPARTIMENTAÇÃO,
DEVEM TER, NO MÍNIMO, O MESMO TRRF DA ESTRUTURA PRINCIPAL DA
EDIFICAÇÃO, NÃO PODENDO SER INFERIOR A 60 MIN, INCLUSIVE PARA AS
SELAGENS DOS SHAFTS E DUTOS DE INSTALAÇÃO.

TRRF
OS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS E DE COMPARTIMENTAÇÃO DESTA
EDIFICAÇÃO DEVEM POSSUIR TRRF DE ACORDO COM A TABELA A DO ANEXO
A DA NT08 VIGENTE.
CONFORME ITEM A.2.3 DO ANEXO A DA NT08/2018, ESTÃO ISENTOS DE TRRF
NAS CODIÇÕES DO ITEM A.2.1 E A.2.2, AS COBERTURAS DAS EDIFICAÇÕES
QUE ATENDAM AOS SEGUINTES REQUISITOS:
A) NÃO TIVEREM FUNÇÃO DE PISO;
B) NÃO FOREM USADAS COMO ROTA DE FUGA;
C) O SEU COLAPSO ESTRUTURAL NÃO COMPROMETA A ESTABILIDADE DAS
PAREDES EXTERNAS E DA ESTRUTURA PRINCIPAL DA EDIFICAÇÃO.

LAJE EM CONCRETO

PAREDE SUPERIOR

PAREDE INFERIOR

SELO CORTA FOGO
SUPERIOR

SELO CORTA FOGO
INFERIOR

COMPARTIMENTAÇÃO VERTICAL TUBULAÇÃO ATÉ 40 MM

COMPARTIMENTAÇÃO HORIZONTAL
A COMPARTIMENTAÇÃO HORIZONTAL DEVE SER EXECUTADA CONFORME O

PREVISTO NA NORMA TÉCNICA NT 09 (VIGENTE NA DATA DA APROVAÇÃO) DO
CBMGO.

CONFIGURAÇÃO CONPARTIMENTAÇÃO HORIZONTAL
A PAREDE DE COMPARTIMENTAÇÃO DEVE TER A PROPRIEDADE CORTA-FOGO,

SENDO CONSTRUÍDA ENTRE O PISO E TETO DEVIDAMENTE VINCULADO À
ESTRUTURA DO EDIFÍCIO, COM REFORÇOS ESTRUTURAIS ADEQUADOS; AS

ABERTURAS EXISTENTES NA PAREDE DE COMPARTIMENTAÇÃO DEVERÃO SER DO
TIPO CORTA-FOGO DE FORMA A NÃO SEREM COMPROMETIDAS SUAS

CARACTERÍSTICAS DE RESISTÊNCIA AO FOGO.

SISTEMA DE SELAGEM CORTA-FOGO - HIDRÁULICA

SISTEMA 01 - FORMA NA LAJE

CONCRETAGEM
APÓS INSTALAÇÃO
DA FITA

CONCRETO

CONCRETO

TUBOS
PLÁSTICOS

CONCRETAGEM
APÓS INSTALAÇÃO
DA FITA

FITA INTUMESCENTE

FITA INTUMESCENTE

TUBOS
PLÁSTICOS

DIÂMETRO
DO TUBO

(mm)

Ø50
Ø60

Ø75

Ø100

Ø125

NÚMERO DE
VOLTAS DE

FITA

1
1

1

2Ø150

Ø63

Ø110

1

COMPRIMENTO
1ª VOLTA (cm)

COMPRIMENTO
2ª VOLTA (cm)

17,50
20,90
21,50
26,20

34,90
37,50 39,50
43,60 47,00
52,30 55,80

Ø90 31,00

ALTURA DA
FITA

INTUMESCENTE

30 mm
30 mm
30 mm
30 mm
30 mm
30 mm
30 mm
30 mm
60 mm

1
1
2
2

1- A SELAGEM CORTA-FOGO DAS TUBULAÇÕES PLÁSTICAS DEVE SER CONTEMPLADA EM TODAS AS PASSAGENS
VERTICAIS E HORIZONTAIS, SEMPRE QUE HOUVER DIÂMETRO INTERNO SUPERIOR A 40MM, NAS PASSAGENS DE LAJES,
SHAFTS E PAREDES CORTA-FOGO, INCLUSIVE PRUMADAS DE BANHEIROS E DO SUBSOLO COM ACESSO AO PAVIMENTO
TÉRREO. O TEMPO DE RESISTÊNCIA VARIA DE 60 A 180 MINUTOS, DETERMINADO PELO TIPO DE OCUPAÇÃO E USO, ALÉM
DA ALTURA DA EDIFICAÇÃO. OS SISTEMAS DEVEM APRESESNTAR ENSAIO NBR 6479.

SISTEMA 02 - FIXAÇÃO EXTERNA COM CINTA INOX

FITA INTUMESCENTE
CINTA INOX ESPAÇAMENTO MÍN = 30 MM

TUBOS
PLÁSTICOS

FITA INTUMESCENTE

CINTA INOX

ABRAÇADEIRA INOX

FIXAÇÃO COM REBITE OU PARAFUSO
E BUHA EM AÇO (PROF. = 10 CM

CONCRETO

Ø50DIÂMETRO DO TUBO (mm)
ALURA DA FITA INTUMESCENTE
NÚMERO DE VOLTAS DE FITA INTUMESCENTE
CONSUMO FITA INTUMESCENTE (cm)
CONSUMO CINTA INOX

Ø60 Ø63 Ø75 Ø90 Ø100 Ø110 Ø125 Ø150
60 mm 60 mm 60 mm 60 mm 60 mm 60 mm 60 mm 60 mm 60 mm

2 2 2 2 2 2 3 3 3
38,40
24,00

45,40
27,00

46,50
28,00

55,90
31,00

65,50
37,00

73,20
40,00

121,00
42,50

141,10
50,00

167,40
57,00

PINTURA CORTA-FOGO
PARA ISOLAMENTO DA
FUMAÇA (2 DEMÃOS)

LAJE DE
CONCRETO

ALVENARIA

CABOS
ELÉTRICOSTUBULAÇÃO

METÁLICA

BARRAMENTO
BLINDADO

SELANTE
CORTA-FOGO

SISTEMA DE SELAGEM CORTA-FOGO CKC® - ELÉTRICA E SISTEMAS
1- PARA SELAGEM CORTA-FOGO DE SHAFTS É NECESSÁRIO ADOTAR SISTEMA CAPAZ DE IMPEDIR A PROPAGAÇÃO
DAS CHAMAS EM CASO DE INCÊNCIO. PARA CASOS COM FECHAMENTO COM LÃ DE ROCHA DEVE SER ADOTADA LÃ
DE ROCHA DE ALTA DENSIDADE 150 KG/M³, OU BAIXA DENSIDADE COMPRIMIDA 30-50%, OU AINDA FIBRA CERÂMICA
COMPRIMIDA 30-50%. DEVE SER UMA APLICADA UMA CAMADA DE PINTURA ABLATIVA NA SUPERFÍCIE SUPERIOR DA
PLACA DE LÃ DE ROCHA. NO ENTORNO É APLICADO SELANTE A BASE DE SILICONE OU BASE CIMENTÍCIA.

TUBULAÇÃO
METÁLICA

SELANTE
COTA-FOGO

FITA INTUMESCENTE

ELETRODUTO
PVC RÍGIDO
OU PP

CONCRETO

ELETRODUTO
PVC RÍGIDO

CONCRETAGEM
APÓS INSTALAÇÃO
DA FITA

AFASTAMENTO
ENTRE

TUBULAÇÕES

AFASTAMENTO
ENTRE

TUBULAÇÃO E
PAREDE

20 mm
20 mm

FITA INTUMESCENTE

15 mm

COMPRIMENTO
1ª VOLTA (cm)

20,90

2- A SELAGEM CORTA-FOGO DAS TUBULAÇÕES PLÁSTICAS DEVEM SER CONTEMPLADAS EM TODAS AS PASSAGENS
VERTICAIS E HORIZONTAIS, SEMPE QUE HOUVER DIÂMETRO INTERNO SUPERIOR A 40 MM, NAS PASSAGENS DE
LAJES, SHAFTS E PAREDES CORTA-FOGO, INCLUSIVE PASSAGENS DO SUBSOLO COM ACESSO AO PAVIMENTO
TÉRREO. O TEMPO DE RESISTÊNCIA AO FOGO VARIA DE 60 A 180 MINUTOS, DETERMINADO POR TIPO DE
OCUPAÇÃO E USO, ALÉM DA ALTURA DA EDIFICAÇÃO. OS SISTEMAS DEVEM APRESENTAR CERTIFICAÇÃO UL1479,
FM APROVALS OU ENSAIO NBR 6479

a - FECHAMENTO COM LÃ DE ROCHA

CONSUMO FITA INTUMESCENTE CKC - INF0812h

b - FECHAMENTO CONCRETO E/OU GROUTE

DIÂMETRO
DO TUBO

(mm)

Ø60
Ø75

NÚMERO DE
VOLTAS DE

FITA

1
1

15 mm
26,20

LÃ DE ROCHA ALTA DENSIDADE 150KG/M³
OU 64KG/M³ COMPRIMIDA 30-50%
OU FIBRA CERÂMICA COMPRIMIDA 30-50%

BRIGADA DE INCÊNDIO

CONFORME NOTA ESPECÍFICA 10 DA TABELA 6D DO ANEXO A DA NT-01/2020,
A BRIGADA DE INCÊNDIO É UM ITEM RECOMENDATÓRIO.

PREVER PROTEÇÃO MECÂNICA

PISO ACABADO

ELETRODUTO
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INSTALAÇÃO NA PAREDE

INSTALAÇÃO NO TETO

CONDULETE PARA
TOMADA ELÉTRICA

CONDULETE PARA
TOMADA ELÉTRICA

CABO REDE ELÉTRICA

CABO REDE ELÉTRICA

DETALHE GENÉRICO BLOCO AUTÔNOMO- TIPO ACLARAMENTO

INSTALAÇÃO NO TETO

CABO REDE ELÉTRICA

CONDULETE PARA
TOMADA ELÉTRICA

CABO REDE ELÉTRICA

CONDULETE PARA
TOMADA ELÉTRICA

CABO REDE ELÉTRICA

CONDULETE PARA
TOMADA ELÉTRICA

DETALHE GENÉRICO ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

DETALHE GENÉRICO BLOCO AUTÔNOMO- TIPO ACLARAMENTO DETALHE GENÉRICO BLOCO AUTÔNOMO- TIPO BALIZAMENTO

ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA
- DEVE SER PREVISTO ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA EM TODAS AS
CIRCULAÇÕES, ACESSOS, ESCADAS, ÁREAS DE ESCAPE E SUBSOLOS;
- A ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA DEVE ESTAR CONFORME A NORMA
TÉCNICA NT 18 (VIGENTE NA DATA DA APROVAÇÃO) DO CBMGO,
COMPLEMENTADA PELA NBR 10898 VIGENTE;
- A DISTÂNCIA MÁXIMA ENTRE DOIS PONTOS DE ILUMINAÇÃO DE
EMERGÊNCIA DEVE SER DE 4 VEZES A ALTURA DE INSTALAÇÃO, NÃO
PODENDO SER SUPERIOR A 15 m;
- AS LUMINÁRIAS DE ACLARAMENTO (OU DE AMBIENTE), QUANDO
INSTALADAS A MENOS DE 2,5 m DE ALTURA, E AS LUMINÁRIAS DE
BALIZAMENTO (OU DE SINALIZAÇÃO) DEVEM TER TENSÃO MÁXIMA DE
ALIMENTAÇÃO DE 30 V;
- NA IMPOSSIBILIDADE DE REDUZIR A TENSÃO DE ALIMENTAÇÃO DAS
LUMINÁRIAS, PODE SER UTILIZADO UM INTERRUPTOR DIFERENCIAL DE ATÉ
30 mA COM DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO DE 10 A;
- DURANTE A REALIZAÇÃO DE INSPEÇÃO DO CBMGO, PODERÁ SER EXIGIDO
QUE OS EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE
EMERGÊNCIA SEJAM DEVIDAMENTE CERTIFICADOS POR ÓRGÃO
COMPETENTE.

REFERÊNCIA
PADRÃO

DENOMINAÇÃO DAS CORES

VERMELHO AMARELO VERDE PRETO BRANCO

5R 4/ 14 5Y 8/ 12 2.5G 3/ 4 N 1.0/ N 9.5/

485C 108C 350C 419C -

C0 M100 Y91 K0 C0 M9 Y94 K0 C79 M0 Y87 K76 C0 M0 Y0 K100 -

R255 G0 B23 R255 G255 B0 R0G61 B0 R0 G0 B0

*O PADRÃO DE CORES BÁSICO É O MUNSELL BOOK OF COLORS;
**O SISTEMA DE CORES PANTONE, FOI BASEADO NA CONVERSÃO DO PADRÃO MUNSELL;
***OS VALORES DAS TABELAS CMYK E RGB PARA IMPRESSÃO FORAM CONVERTIDOS DO

SISTEMA PANTONE;
1- CORES DE SINALIZAÇÃO – AS CORES DE SEGURANÇA E CORES DE CONTRASTE SÃO

APRESENTADAS NA TABELA ACIMA;
2- A COR DE SEGURANÇA DEVE COBRIR, NO MÍNIMO, 50% DA ÁREA DO SÍMBOLO, EXCETO

NO SÍMBOLO DE PROIBIÇÃO, ONDE ESTE VALOR DEVE SER, NO MÍNIMO, DE 35%;
3- APLICAÇÃO DAS CORES DE SEGURANÇA:

A) VERMELHA- SÍMBOLOS DE PROIBIÇÃO, EMERGÊNCIA E IDENTIFICAÇÃO DE
EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCÊNDIO;

B) VERDE- SÍMBOLOS DE ORIENTAÇÃO E SALVAMENTO;
C) PRETA- SÍMBOLOS DE ALERTA E SINAIS DE PERIGO;

DE PROIBIÇÃO E ALERTA, RESPECTIVAMENTE.

ALTURA MÍNIMA DAS LETRAS EM PLACAS DE SINALIZAÇÃO EM FUNÇÃO DA DISTÂNCIA DE LEITURA

ALTURA MÍNIMA (mm) DISTÂNCIA DE LEITURA COM
MAIOR IMPACTO (m) ALTURA MÍNIMA (mm) DISTÂNCIA DE LEITURA

COM MAIOR IMPACTO (m)

30 4 300 36
50 6 350 42

65 8 400 48

75 9 500 60

85 10 600 72
100 12 700 84
135 16 750 90
200 24 900 108
210 25 1000 120
225 27 1500 180
250 30 1000 120

1. LETRAS GRAFADAS= H>L/125, ONDE H=ALTURA DA LETRA EM m, L= DISTÂNCIA DO OBSERVADOR À PLACA EM METROS

2. VALORES DE ALTURA DE LETRA PARA DISTÂNCIA PRE- DEFINICAS. TODAS AS PALAVRAS E SENTENÇAS DEVEM
APRESENTAR LETRAS EM CAIXA ALTA, FONTE UNIVERS 65 OU HELVETICA BOLD.

SUPORTAÇÃO DE PLACA NO TETO
ESC.: S/ESC

PARA OLHAL

OLHAL DE SUPORTAÇÃO DA PLACA

PLACA DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA

PORTA DE SAÍDA

CABO DE AÇO 1,5mm

PRESILHA DE AMARRAÇÃO

BUCHA DE EXPANSÃOFIXAR ACIMA DA

ACIMA DA PORTA NO TETO

AL
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RA
 M

ÍN
IM

A 
1,

80
 m

OU

OPÇÃO 2

AL
TU

RA
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ÍN
IM

A 
1,

80
 m

A SINALIZAÇÃO APRORPIADA DEVE SER INSTALADA EM
LOCAL VISÍVEL E A UMA ALTURA MÍNIMA DE 1,80 m,
MEDIDA DO PISO ACABADO À BASE DE SINALIZAÇÃO,
PRÓXIMA AO RISCO ISOLADO OU DISTRIBUÍDA AO
LONGO DA ÁREA DE RISCO GENERALIADO. CONFORME
ITEM 5.1.2 NBR 13434-1

PISO ACABADO
NA PAREDE

OPÇÃO 1
OU

OPÇÃO 1

OPÇÃO 2

mantenha aberta

SINALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCÊNDIO E ALARME CONFORME NT-20 DO CBMGO

S1

SAÍDA DE EMERGÊNCIA

SÍMBOLO: RETÂNGULAR
FUNDO: VERDE
PICTOGRAMA: FOTOLUMINESCENTE

INDICAÇÃO DO SENTIDO (DIREITA) DE UMA
SAÍDA DE EMERGÊNCIA
DIMENSÕES: L=2,0 X H

S2
INDICAÇÃO DO SENTIDO (ESQUERDA) DE
UMA SAÍDA DE EMERGÊNCIA
DIMENSÕES: L=2,0 X H

S3
INDICAÇÃO DE UMA SAÍDA DE
EMERGÊNCIA A SER FIXADA ACIMA DA
PORTA PARA INDICAR O SEU ACESSO

ESCADA DE EMERGÊNCIA

INDICAÇÃO DO SENTIDO DE FUGA NO
INTERIOR DAS ESCADAS. INDICA DIREITA
OU ESQUEDA, DESCENDO OU SUBINDO. O
DESENHOINDICATIVO DEVE SER
POSICIONADO DE ACORDO COM O
SENTIDO A SER SINALIZADO

S17 NÚMERO DO PAVIMENTO

SÍMBOLO: RETANGULAR OU
QUADRADO
FUNDO: VERDE
MENSAGEM INDICANDO NÚMERO DO
PAVIMENTO, PODE SE FORMAR
PELA ASSOCIAÇÃO DE DUAS
PLACAS (POR EXEMPLO: 1 SS), SE
NECESSÁRIO

INDICAÇÃO DO PAVIMENTO, NO INTERIOR
DA ESCADA (PATAMAR)

M1 FIG. 1
NT-20/2014

INDICAÇÃO DOS SISTEMAS
DE PROTEÇÃO CONTRA
INCÊNDIO EXISTENTES NA
EDIFICAÇÃO

SÍMBOLO: RETANGULAR OU
QUADRADO
FUNDO: VERDE
MENSAGEM ESCRITA REFERENTE
AOS SISTEMAS DE PROTEÇÃO
CONTRA INCÊNDIO EXISTENTES NA
EDIFICAÇÃO, O TIPO DE ESTRUTURA
E OS TELEFONES DE EMERGÊNCIA.

NA ENTRADA PRINCIPAL DA EDIFICAÇÃO

SINALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCÊNDIO E ALARME CONFORME NT-20 DO CBMGO

M4 INSTRUÇÕES PARA PORTA
CORTA-FOGO

INDICAÇÃO DE MANUTENÇÃO DA PORTA CORTA-FOGO CONSTANTEMENTE
FECHADA, INSTALADA QUANDO FOR O CASO.

PORTA CORTA-FOGO

BOMBA
DE

INCÊNDIO

ALARME
DE

INCÊNDIO

SINALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCÊNDIO E ALARME CONFORME NT-20 DO
CBMGO

P1
PROIBIDO UTILIZAR O
ELEVADOR EM CASO
DE INCÊNDIO

SÍMBOLO: QUADRADO
FUNDO: VERMELHO
PICTOGRAMA: FOTOLUMINESCENTE

NOS LOCAIS DE ACESSO AOS ELEVADORES
COMUNS. PODE SER COMPLETADA PELA
MENSAGEM "EM CASO DE INCÊNDIO NÃO
USE O ELEVADOR", QUANDO FOR O CASO.

E1 ALARME SONORO INDICAÇÃO DO LOCAL DE INSTALAÇÃO DO
ALARME DE INCÊNDIO

E2 ALARME DE INCÊNDIO PONTO DE ACIONAMENTO DE ALARME DE
INCÊNDIO OU BOMBA DE INCÊNDIO;
.
DEVE VIR SEMPRE ACOMPANHADO DE UMA
MENSAGEM ESCRITA, DESIGNANDO O
EQUIPAMENTO ACIONADO POR AQUELE
PONTO.E3 BOMBA DE INCÊNDIO

E5 EXTINTOR DE INCÊNDIO
INDICAÇÃO DE LOCALIZAÇÃO DOS
EXTINTORES DE INCÊNDIO

E7
ABRIGO DE
MANGUEIRA E
HIDRANTE

INDICAÇÃO DA LOCALIZAÇÃO DO HIDRANTE
QUANDO INSTALADO FORA DO ABRIGO DE
MANGUEIRAS

P1 PROIBIDO FUMAR TODO LOCAL ONDE FUMAR PODE
AUMENTAR O RISCO DE INCÊNDIO

SINALIZAÇÃO DE SOLO
PARA EQUIPAMENTO
DE COMBATE A
INCÊNDIO (HIDRANTE E
EXTINTORES)

SIMBOLO: QUADRADO (1,0 X1,0 m)
FUNDO: VERMELHA (0,7X0,7 m)
BORDA: AMARELA (LARGURA= 0,15
m)

USADO PARA INDICAR A LOCALIZAÇÃO DOS
EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCÊNDIO
E ALARME, PARA EVITAR A SUA
OBSTRUÇÃO.

DIMENSÕES E FORMATO DA SINALIZAÇÃO DE EMRGÊNCIA

SINAL FORMA
GEOMETRIA

COTA
mm

DISTÂNCIA MÁXIMA DE VISIBILIDADE (EM m)

4 6 8 10 12 14 16 18 20 24 28 30

D 110 160 210 260 310 360 410 460 510 610 710 760

FUNDO BRANCO, PICTOGRAMA PRETO, FAIXA E BARRA DIAMETRAL EM VERMELHO

L 140 210 280 240 410 480 550 620 680 820 960 1020

FUNDO AMARELO, PICTOGRAMA PRETO, FAIXA TRIANGULAR EM PRETO

L 90 140 180 230 270 320 360 410 450 540 630 680

H 80 110 150 190 220 260 300 330 370 440 520 550

L L X 1,5 H

ORIENTAÇÃO E SALVMANETO: FUNDO VERDE, PICTOGRAMA VERDE E FUNDO
FOTOLUMINESCENTE

EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCÊNDIO E ALARME: FUNDO VERMELHO, PICTOGRAMA
FOTOLUMINESCENTE

. Extintores de incêndio

ESTA EDIFICAÇÃO ESTÁ DOTADA DOS SEGUINTES
SISTEMAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO:

. Hidrantes

. Iluminação de emergência

. Alarme de incêndio

. Escada de segurança

. Sinalização de emergência

. Edificação em Estrutura de Concreto

Ligue 193- Corpo de Bombeiros
Ligue 190- Polícia Militar
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PISO ACABADO
NA PAREDE

XX pessoas sentadas
  LOTAÇÃO MÁXIMA:

Xy pessoas em pé
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 m

PISO ACABADO
NA PAREDE

DETALHE DA SINALIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE INCÊNDIO

- ALTURA DA BASE DA PLACA AO PISO ACABADO DE 1,8 m LOCALIZADA ACIMA DO EQUIPAMENTO,
PARA SAÍDAS MÍNIMO 1,8 m DO PISO, 10 cm ACIMA DAS PORTAS E 1,2 m DO PISO PARA AS PORTAS
TIPO PCF;
- A SINALIZAÇÃO EM PILARES DEVERÁ SER EETUADA EM TODAS AS SUAS FACES;
- LEGENDA DE CÓDIGOS CORRESPONDENTE A NORMA TÉCNICA 20/2014.

SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA
O SISTEMA DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA DA EDIFICAÇÃO OU
ÁREA DE RISCO DEVE ATENDER O PREVISTO NA NORMA TÉCNICA N.
20 (VIGENTE NA DATA DA APROVAÇÃO) DO CBMGO.

CAPACIDADE MÁXIMA DE PESSOAS
A QUANTIDADE MÁXIMA DE PESSOAS NOS
PAVIMENTOS DE REUNIÃO DE PÚBLICO CONSTARÁ
EM PLACAS FIXADAS IN LOCO E NO CERTIFICADO DE
VISTORIA DO CBMGO.

TÉRREO 1° PAVIMENTO 2° PAVIMENTO
CASA DE
MÁQUINA

5 3 1 9

1 1 2

TOTAL 11

(SINALIZAÇÃO PARA EXTINTORES EM GARAGEM, ÁREA DE FABRICAÇÃO
DEPÓSITOS E LOCAIS UTILIZADOS PARA MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS)

TIPO EXTINTOR

TIPO EXTINTOR

Símbolo: quadrado
Fundo: vermelho
Pictograma:
fotoluminescente
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GARAGENS / ÁREAS EXTERNAS/ DEPÓSITOS/

NA PAREDE

PARA EXTINTORES DE PISOEXTINTORES
- OS EXTINTORES DEVEM SER DISTRIBUÍDOS DE ACORDO COM A ÁREA DE
RISCO DA EDIFICAÇÃO;
- OS EXTINTORES DEVEM ESTAR COM LIVRE ACESSO E DEVIDAMENTE
SINALIZADOS, DE ACORDO COM O ESTABELECIDO NA NT 20;
- O APARELHO DEVERÁ SER INSTALADO COM PREVISÃO DE SUPORTAR 2,5
VEZES DO SEU PESO TOTAL;
- NÃO DEVE SER INSTALADO EXTINTORES EM ESCADAS;
- OS EXTINTORES EXTERNOS DEVEM ESTAR PROTEGIDOS CONTRA
INTEMPÉRIES;
- OS EXTINTORES PODEM TER ACABAMENTOS COM MATERIAL CROMADO,
LATÃO, METAL POLIDO, ENTRE OUTROS, DESDE QUE POSSUAM MARCA DE
CONFORMIDADE EXPEDIDA POR ÓRGÃO CREDENCIADO PELO SISTEMA
BRASILEIRO DE AVALIAÇÃO DE CONFORMIDADE;
- É PERMITIDA A INSTALAÇÃO DE EXTINTORES SOBRE O PISO ACABADO,
DESDE QUE PERMANEÇAM APOIADOS EM SUPORTES APROPRIADOS COM
ALTURA RECOMENDADA ENTRE 0,10 E 0,20 M DO PISO.
- MEDIDA EM CENTÍMETROS

NOTA SOBRE HIDRANTE URBANO

TODA E QUALQUER EDIFICAÇÃO COM ÁREA CONSTRUÍDA A PARTIR DE 1500
M², INDEPENDENTEMENTE DE SUA OCUPAÇÃO, DEVERÁ INSTALAR, NUM
RAIO DE 300 M DO EIXO DA FACHADA DO PRÉDIO, UM HIDRANTE DE COLUNA
NO PASSEIO PÚBLICO, QUANDO EXISTIR VIABILIDADE TÉCNICA PARA A SUA
INSTALAÇÃO, ATESTADA PELA CONCESSIONÁRIA LOCAL DOS SERVIÇOS DE
ÁGUA E ESGOTO. NÃO HAVENDO VIABILIDADE TÉCNICA NUM RAIO DE 300 M
E DEPENDENDO DO GRAU DE RISCO DA EDIFICAÇÃO, O CORPO DE
BOMBEIROS DEVERÁ SOLICITAR DO INTERESSADO, JUNTO À
CONCESSIONÁRIA LOCAL, QUE SEJA VERIFICADO A VIABILIDADE TÉCNICA
NUM RAIO DE NO MÁXIMO 600 M E, CASO EXISTA, SOLICITAR INSTALAÇÃO.
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"EM CASO DE INCÊNDIO APERTE AQUI"

 PREVER PROTEÇÃO MECÂNICA

ELETRODUTO

PISO ACABADO

0,
90

m
 - 

1,
35

m

CONSIDERAÇÕES - ALARME DE INCÊNDIO

-A LOCALIZAÇÃO DA CENTRAL DE ALARME, COM QUADRO SINÓPITICO, DEVE
SER EM LOCAL DE FÁCIL ACESSO, VENTILADO, NO MÁXIMO A 25 M DA ÁREA
SEGURA, COM PRESENÇA HUMANA CONSTANTE E FONTE DE ALIMENTAÇÃO

COM AUTONOMIA DE 24 HORAS, MAIS 15 MINUTOS DE ALARME;
-OS SINALIZADORES SONOROS DEVEM SER AUDÍVEIS EM TODOS OS

PONTOS DA EDIFICAÇÃO EM INFLUIR NA COMUNICAÇÃO VERBAL;
- A CENTRAL DE ALARME/DETECÇÃO E O PAINEL REPETIDOR DEVEM FICAR

EM LOCAL QUE HAJA CONSTANTE VIGILÂNCIA HUMANA E DE FÁCIL
VISUALIZAÇÃO;

-O ALARME DO SISTEMA DE HIDRANTES QUE ESTÁ SENDO UTILIZADO, DEVE
SER ACIONADO ATRAVÉS DA CHAVE DE FLUXO.

ALARME DE INCÊNDIO
APRESENTAR AO CORPO DE BOMBEIROS, QUANDO FOR FEITO O PEDIDO DE

INSPEÇÃO, UMA ART (ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA)
PREENCHIDA PELO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA INSTALAÇÃO DO SISTEMA
DE ALARME, GARANTINDO QUE OS DISPOSITIVOS QUE COMPÕEM O SISTEMA

FORAM INSTALADOS DE ACORDO COM O PRESCRITO NA NBR 13848.

PORTÃO DE ACESSO DE VIATURAS
-A EDIFICAÇÃO DA ACESSO DIRETO A VIA PÚBLICA, SENDO ASSIM NÃO FOI
CONSIDERADO PORTÃO DE ACESSO CONFORME EXIGIDO NA NT-01/2020

TABELA 6D NOTA ESPECÍFICA 6.

LEI 15.802- ANEXO D
QUADRO RESUMO DAS MEDIDAS DE SEGURANÇA

ACESSO DE VIATURAS NA
EDIFICAÇÃO

OBEDECER À NORMA TÉCNICA 06-2014

SEGURANÇA ESTRUTURAL OBEDECER À NORMA TÉCNICA 08-2014

COMPATIMENTAÇÃO HORIZONTAL OBEDECER À NORMA TÉCNICA 09-2017

CONTROLE DE MATERIAIS DE
ACABAMENTO

OBEDECER À NORMA TÉCNICA 10-2014

SAÍDAS DE EMERGÊNCIA OBEDECER À NORMA TÉCNICA 11-2017

ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA OBEDECER À NORMA TÉCNICA 18-2014

ALARME E DETECÇÃO OBEDECER À NORMA TÉCNICA 19-2014

SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA OBEDECER À NORMA TÉCNICA 20-2014

EXTINTORES OBEDECER À NORMA TÉCNICA 21-2014

HIDRANTE OBEDECER À NORMA TÉCNICA 22-2014

CENTRAL GLP OBEDECER À NORMA TÉCNICA 28-2014

SPDA OBEDECER À NORMA TÉCNICA 40-2019

HIDRANTE URBANO OBEDECER À NORMA TÉCNICA 34-2014

CLASSIFICAÇÃO
GRUPO OCUPAÇÃO DIVISÃO DESCRIÇÃO EXEMPLOS

D SERVIÇOS
PROFISSIONAI

S

D-1 CENTRO
PROFISSIONAL

 CENTROS PROFISSIONAIS E
ASSEMELHADOS. REPARTIÇÕES

PÚBLICAS (EDIFICAÇÕES DO
EXECUTIVO, LEGISLATIVO E

JUDICIÁRIO) E
ASSEMELHADOS.

CARGA DE INCÊNDIO - NT 14-2006

OCUPAÇÃO/USO DIVISÃO DESCRIÇÃO CARGA DE INCÊNDIO
EM MJ/m²

D D-1 CENTRO
PROFISSIONAL

200 MJ/m²

CLASSIFICAÇÃO DAS EDIFICAÇÕES E ÁREAS DE RISCO QUANTO À CARGA
DE INCÊNDIO

RISCO CARGA DE INCÊNDIO EM MJ/m²

BAIXO 300 MJ/m²

CLASSIFICAÇÃO DAS EDIFICAÇÕES E ÁREAS DE RISCO QUANTO À CARGA
DE INCÊNDIO

TRRF- TEMPO
REQUERIDO AO

FOGO
OBEDECER À NORMA TÉCNICA 08/2014- 60 MINUTOS

CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTO E REVESTIMENTO (NT10)

PISO
ACABAMENTO

CLASSE I, II-A, III-A, IV-A
REVESTIMENTO

PAREDE
ACABAMENTO

CLASSE I OU II-AREVESTIMENTO

TETO OU FORRO
ACABAMENTO

CLASSE I OU II-AREVESTIMENTO

FACHADAS
ACABAMENTO

CLASSE I A II-BREVESTIMENTO

COBERTURAS
ACABAMENTO

CLASSE I A II-BREVESTIMENTO

ROTAS DE FUGA/
SHAFTS/ ELEVADORES

ACABAMENTO
CLASSE I OU II-AREVESTIMENTO

QUADRO RESUMO DAS INSTALAÇÕES PREVENTIVAS DE PROTEÇÃO CONTRA
INCÊNDIO E PÂNICO CONFORME MODELO CONSTANTE NA NORMA TÉCNICA

DO CBMGO 01 M
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ou vidro laminado

Afastamento entre longarinas
15cm máximo.

Horizontais:
Balaustre espaçados no
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de 15 cm de afastamento, capazes de
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resistir a 1200 Pa.
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VISTA LATERAL DO GUARDA-CORPO/ CORRIMÃO

SAÍDA DE EMERGÊNCIA
- AS SAÍDAS DE EMERGÊNCIA (ACESSOS, PORTAS OU ESPAÇO LIVRE,
ESCADAS, RAMPAS E DESCARGAS) SÃO DIMENSIONADAS DE ACORDO COM
A POPULAÇÃO E DEVE OBEDECER À NORMA TÉCNICA NT-11 DO CBMGO;
- OS CORREDORES QUE ATENDAM ÁREAS COM POPULAÇÃO INFERIOR A 20
PESSOAS CONFORME CÁLCULO DA TABELA A1 DA NT-11/2017 PODE TER
LARGURA MÍNIMA DE 1,0 METROS;
- OS ACESSOS DEVEM PERMANECER LIVRES DE QUAISQUER OBSTÁCULOS,
TAIS COMO MÓVEIS, DIVISÓRIAS, LOCAIS PARA EXPOSIÇÃO DE
MERCADORIAS E OUTROS, DE FORMA PERMANENTE, MESMO QUANDO O
PRÉDIO ESTEJA SUPOSTAMENTE FORA DE USO;
- TODOS OS ACESSOS (HALLS, CORREDORES E CIRCULAÇÃO) DEVERÃO SER
INTERLIGADOS E TER COMUNICAÇÃO DIRETA COM AS SAÍDAS DE
EMERGÊNCIA, CASO HAJA PORTAS, ESTAS NÃO PODERÃO SER PROVIDAS
DE TRANCAS;
- EM TODAS AS EDIFICAÇÕES, INDEPENDENTEMENTE DE SEU USO OU
OCUPAÇÃO, O LIXO, MATERIAIS DESCARTÁVEIS OU INSERVÍVEIS,
PRODUZIDOS E/OU DECORRENTES DAS ATIVIDADES AFINS, SOMENTE
PODERÃO SER ARMAZENADOS EM COMPARTIMENTOS APROPRIADOS E,
PROJETADOS PARA ESTE FIM; ESSES COMPARTIMENTOS DEVERÃO TER
APROVAÇÃO PRÉVIA DOS SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA MUNICIPAIS.
EM HIPÓTESE ALGUMA, ESSES MATERIAIS POERÃO PERMANECER, MESMO
QUE TEMPORARIAMENTE, AO LONGO DOS ACESSOS (CORREDORES E
PASSAGENS) E, NEM NO INTERIOR DE ESCADAS E RAMPAS;
- ACIMA DO PAVIMENTO TÉRREO, AS CHAPAS DE VIDRO, QUANDO DÃO PARA
O EXTERIOR DO PAVIMENTO OU VÃO LIVRE INTERNO ENTRE PAVIMENTOS E
NÃO TEM PROTEÇÃO ADEQUADA, SÓ PODEM SER COLOCADAS A 1,05 M
ACIMA DO RESPECTIVO PISO; ABAIXO DESTA COTA, QUANDO SEM
PROTEÇÃO ADEQUADA, O VIDRO DEVE SER DE SEGURANÇA LAMINADO OU
ARAMADO;
- AS PORTAS DAS ANTECÂMARAS, ESCADAS E OUTROS DEVERÃO SER
PROVIDAS DE DISPOSITIVOS MECÂNICOS E AUTOMÁTICOS, DE MODO QUE
PERMANEÇAM FECHADAS, MAS DESTRANCADAS NO SENTIDO DO FLUXO DE
SAÍDA, SENDO ADMISSÍVEL QUE SE MANTENHAM ABERTAS DESDE QUE
DISPONHAM DE DISPOSITIVO DE FECHAMENTO QUANDO NECESSÁRIO,
CONFORME ESTABELECIDO NA NBR 11742;
- A COLOCAÇÃO DE FECHADURAS COM CHAVE NAS PORTAS DE ACESSO E
DESCARGAS É PERMITIDA, DESDE QUE SEJA POSSÍVEL A ABERTURA PELO
LADO INTERNO, SEM A NECESSIDADE DE CHAVE, ADMITINDO-SE QUE A
ABERTURA PELO LADO EXTERNO SEJA FEITA APENAS POR MEIO DE CHAVE,
DISPENSANDO-SE MAÇANETAS.

CONFIGURAÇÕES- ESCADAS / RAMPAS
- TODOS OS PISOS DOS DEGRAUS, OS PATAMARES E RAMPAS SERÃO DE
PISO ANTEDERRAPANTE E INCOMBUSTÍVEL;
- O LANÇO DEVE SER DE TRÊS DEGRAUS, E O MÁXIMO ENTRE DOIS
PATAMARES CONSECUTIVOS, NÃO DEVE ULTRAPASSAR 3,7 m DE ALTURA;
- AS PAREDES DAS CAIXAS DE ESCADAS, DAS GUARDAS, DOS ACESSOS E
DAS DESCARGAS PODEM TER ACABAMENTO LISO, TINTURAS LISAS,
TEXTURAS, GRAFIATOS, REVESTIMENTOS CERÂMICOS OU QUAISQUER
OUTROS TIPOS DE ACABAMENTO OU REVESTIMENTO SIMILARES AOS
ANTERIORES, QUE NÃO POSSUAM ARESTAS OU EXTREMIDADES QUE
OBSTRUAM OU PRENDAM PARTE DO CORPO OU VESTIMENTA DAS
PESSOAS QUE NECESSITEM TRANSITAR OU SAIR DE FORMA
EMERGENCIAL DA EDIFICAÇÃO;
- AS PAREDES DAS ANTECÂMARAS DEVEM TER ACABAMENTO LISO

ESCADAS / RAMPAS
- TODAS AS SAÍDAS DE EMERGÊNCIA, TAIS COMO ESCADAS, PATAMARES,
BALCÕES, RAMPAS, ETC., LOCALIZADAS JUNTO À FACE EXTERNA DOS
PAVIMENTOS E MEZANINOS COM LADO ABERTO, DEVEM TER GUARDAS
CONTÍNUAS PARA EVITAR QUEDAS;
- OS GUARDAS-CORPOS, CORRIMÕES E RESPECTIVAS FIXAÇÕES DEVE SER
TAL QUE NÃO HAJA SALIÊNCIA, ABERTURA, ELEMENTOS DE GRADE OU
PAINÉIS QUE POSSA ENGANCHAR EM ROUPAS;
- OS GUARDAS-CORPOS, DEVEM SER CONSTITUÍDOS POR MATERIAIS NÃO
ESTILHAÇÁVEIS, EXIGINDO-SE O USO DE VIDROS ARAMADOS OU DE
SEGURANÇA LAMINADOS, SE FOR O CASO. EXCEÇÃO SERÁ FEITA AS
OCUPAÇÕES DO GRUPO I E J PARA AS ESCADAS E SAÍDAS
NÃO-EMERGÊNCIAIS;
- OS CORRIMÃOS EM ESCADAS SERÃO INSTALADOS DOS DOIS LADOS DE
CADA LANCE DAS ESCADAS E ESTARÃO ENTRE 80 E 92 CM DE ALTURA, SER
FIXADO PELA PARTE INFERIOR, TER LARGURA MÁXIMA DE 6 CM E ESTAR
AFASTADO NO MÍNIMO 4 CM DA FACE DAS PAREDES OU GUARDA-CORPO NO
QUAL ESTIVER FIXADO;
- OS CORRIMÃOS EM RAMPAS SERÃO INSTALADOS DOS DOIS LADOS DE
CADA LANCE DAS ESCADAS E ESTARÃO EM DUAS ALTURAS DE 70 E 92 CM,
SER FIXADO PELA PARTE INFERIOR, TER LARGURA MÁXIMA DE 6 CM E
ESTAR AFASTADO NO MÍNIMO 4 CM DA FACE DAS PAREDES OU
GUARDA-CORPO NO QUAL ESTIVER FIXADO;

CAPACIDADE MÁXIMA DE PESSOAS
A QUANTIDADE MÁXIMA DE PESSOAS NOS PAVIMENTOS DE REUNIÃO DE
PÚBLICO CONSTARÁ EM PLACAS FIXADAS IN LOCO E NO CERTIFICADO DE
VISTORIA DO CBMGO.

PORTAS DE ENROLAR E CORRER
NAS ROTAS DE FUGA NÃO SE ADMITE, PORTÕES, GRADES, PORTAS DE ENROLAR OU
CORRER E ASSEMELHADOS, EXCETO QUANDO ESTAS FOREM A ÚLTIMA PORTA DE
SAÍDA DA EDIFICAÇÃO E UTILIZADAS COM A FINALIDADE DE SEGURANÇA
PATRIMONIAL, DEVENDO PERMANÊNCIA DE PESSOAS NA EDIFICAÇÃO;
NAS ROTAS DE FUGA INTERNAS DA EDIFICAÇÃO NÃO SE ADMITE PORTAS DE CORRER,
EXCETO QUANDO ESTAS POSSÍREM SISTEMA DE ABERTIRA ANTIPÂNICO OU SISTEMA
DE ABERTURA AUTOMÁTICO COM DISPOSITIVO QUE, EM CASO DE FALTA DE ENERGIA,
PANE OU DEFEITO DE SEU SISTEMA, PERMANEÇAM ABERTAS.

CONSIDERAÇÕES - CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTO E
REVESTIMENTO

- CABE AO FABRICANTE DE MATERIAIS DE ACABAMENTO E REVESTIMENTO A
REALIZAÇÃO DOS ENSAIOS POR MEIO DE LABORATÓRIOS ACREDITADOS PELO

INMETRO, PARA CLASSIFICAR OS MATERIAIS COM RELAÇÃO AO SEU
COMPORTAMENTO FRENTE AO FOGO (REAÇÃO AO FOGO);

- A CLASSIFICAÇÃO DESSES MATERIAIS DEVE SER DIVULGADA PELOS
FABRICANTES NOS RESPECTIVOS CATÁLOGOS E/OU OUTROS MEIOS

TÉCNICOS. OS LAUDOS OU RELATÓRIOS DOS ENSAIOS COMPROBATÓRIOS
DEVEM SER POSTOS À DISPOSIÇÃO PARA SEREM INTEGRADOS À
DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO DA

EDIFICAÇÃO;
- A RESPONSABILIDADE DO CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTO E DE

REVESTIMENTO NAS ÁREAS COMUNS E LOCAIS DE REUNIÃO DE PÚBLICO
DEVE SER DO RESPONSÁVEL TÉCNICO, SENDO A MANUTENÇÃO DESTES
MATERIAIS DE RESPONSABILIDADE DO PROPRIETÁRIO OU RESPONSÁVEL

PELO USO DA EDIFICAÇÃO;

CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTO E REVESTIMENTO
-O CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTO E REVESTIMENTO DA
EDIFICAÇÃO DEVE SER EXECUTADO CONFORME O ESPECIFICADO NA NORMA
TÉCNICA 10 (VIGENTE NA DATA DA APROVAÇÃO) DO CBMGO.
NA SOLICITAÇÃO DA INSPEÇÃO TÉCNICA DEVE SER ENTREGUE O ATESTADO
DE CONTROLE DE MATERIAL DE ACABAMENTO E REVESTIMENTO, CONFORME
MODELO CONSTANTE NA NORMA TÉCNICA 01 (VIGENTE NA DATA DA
APROVAÇÃO) DO CBMGO;

NOTA SPDA
O PROJETO, A EXECUÇÃO, A INSTALAÇÃO, A MANUTENÇÃO DO SISTEMA DE
PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA ATMOSFÉRICA (SPDA) DESTA EDIFICAÇÃO,
BEM COMO A SEGURANÇA DE PESSOAS E INSTALAÇÕES ESTABELECIDAS NA
NORMA TÉCNICA N° 40 DO CBMGO, COMPLEMENTADO PELAS NORMAS
BRASILEIRAS VÁLIDAS E ATINENTES AO ASSUNTO, COM ESPECIAL E
PARTICULAR ATENÇÃO PARA O DISPOSTO NA NBR 5419 VIGENTE.
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NOTA SOBRE GLP

CONFORME NOTA ESPECIFICA 08 DO ANEXO A DA TABELA 06D É PERMITIDO
O USO DE UM RECIPIENTE DE 32L (13KG) DE GLP EM COZINHAS E
ASSEMELHADOS, PARA A COCÇÃO DE ALIMENTOS, DESDE QUE O
RECIPIENTE ESTEJA LOCALIZADO EM ÁREA EXTERNA E VENTILADA NO
PAVIMENTO.


